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(57) Resumo: AGULHA COM DUPLO BíSEL PARA LISE DE

MICROVARIZES E TELANGIECTASIAS. Agulha com duplo bisei para

use de microvarizes e telangiectasias composta por uma extremidade

com duplo bisei e outra para acoplagem. Esta agulha, ao tocar a pele

sobre o vaso que se deseja destruir, provoca Iise imediata e seletiva

do vaso. Ao contrário dos tratamentos convencionais que provocam

inflamação química, endurecimento e posterior absorção do vaso, a

destruição promovida por essa agulha não necessita desses estãgios

no tratamento, destruindo imediatamente o vaso e evitando manchas,

queimaduras e endurecimento na area tratada. E de fácil manuseio, de

baixo custo e acessível para uso até mesmo em principiantes na

especialidade.
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“AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE

MICROVARIZES E TELANGIECTASIAS”

A presente Patente de Invenção refere-se a uma agulha de

duplo bisel para tratamento de micro-varizes e telangiectasias

acoplada a uma máquina acionadora cuja ação provoca

,movimentos de avanço e recuo na agulha que são direcionados

para provocar destruição de microvarizes dérmicas.

A medicina atual, em especial a cirurgia vascular, já usufrui de

grandes progressos da ciência moderna e já dispõe de várias

técnicas para o tratamento das microvarizes como seja:

escleroterapia, crioescleroterapia, tratamentos com laser e

microcirurgias, porém todas essas técnicas carecem de resultados

mais precisos, custos mais baixos, diminuição do tempo de

tratamento e dos efeitos indesejáveis.

São bastante conhecidas as técnicas de escleroterapia cuja

ação se dá através da injeção de substâncias esclerosantes dentro

da luz do vaso com o objetivo de provocar uma inflamação química

e posterior secagem do vaso tornando-o um cordão fibroso para

que se espere uma posterior absorção do mesmo pelo organismo.

Essa técnica, apesar de muito usada e eficiente, tem como

limitações o seu resultado lento, passiva de provocar manchas,

necessitar de várias aplicações, pode haver queimaduras no local e,

algumas vezes, vasos não desejados podem ser atingidos durante a

injeção das substâncias químicas esclerosantes.
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O laser é uma técnica recente, promissora, no momento

apenas usado como complemento da escleroterapia, tem seus

resultados ainda bastante seletivos e é de custo bastante elevado, o

que dificulta o acesso ao uso, bem como o treinamento profissional.

O uso do instrumento técnico descrito nesse documento

permite um resultado satisfatório “e rápido, diminui os principais

efeitos indesejáveis, não utiliza produtos químicos, e de fácil

manuseio e de custo acessível. O resultado é imediato, não

precisando de repetição das seções.

O presente instrumento técnico pode ser utilizado com

segurança por qualquer profissional principiante na especialidade,

só atinge os vasos que se deseja destruir, não provoca manchas

crônicas, não provoca queimaduras, seu resultado é imediato, o

custo é insignificante e o tratamento é realizado com muita rapidez

não havendo risco de lesão de vasos mais profundos.

Os desenhos anexos mostram a disposição da Agulha com

duplo bisel para tratamento de micro varizes e telangiectasias,

objeto da presente patente, nos quais:

A fig. 1 mostra em perspectiva a agulha de duplo bisel, tendo

em uma das extremidades a ponta de fixação e em outra mostrando

a ponta em bisel duplo.

A fig. 2 mostra o detalhamento da ponta da agulha com duplo

bisel.

A fig. 3 mostra que a agulha é conectada a uma máquina

alimentada por uma fonte de energia que, ao ser acionada, provoca
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movimentos de avanço e recuo, de acordo com a profundidade na

pele que se deseja atingir, provocando a destruição das micro-

varizes dérmicas.

De conformidade com as ilustrações das figuras acima

relacionadas, a agulha com duplo bisel para tratamento de

microvarizes e telangiectasias (1), objeto da presente patente,

consiste em uma agulha com duplo bisel com extremidades

perfurantes/cortantes em sua face medial, conectada a uma

máquina formada por uma luva envoltória em polipropileno

descartável (2), eixo de rotação (3), cardan excêntrico (4), encaixe

rosqueada (5) e motor de indução (6) ligado a uma fonte de energia

(7)-

Na presente disposição, a agulha com duplo bisel (1) estando

conectada ao eixo de rotação, por exemplo, de 240 rpm (3) da

máquina, funcionará com um avanço e recuo da agulha, penetrando

na pele na região do tratamento, provocando de forma indolor a

destruição das micro-varizes dérmicas.

Assim, o uso do instrumento técnico descrito com a utilização

da agulha com duplo bisel (1) destruirá de forma imediata e sem

repetições, e sem a utilização de produtos químicos as micro-

varizes dérmicas.

A agulha com duplo bisel (1) poderá ser obtida em diversos

tamanhos para atender a diferentes necessidades, conforme a

apresentação e estado das micro-varizes dérmicas.
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Por exemplo: A ponta em duplo biseI paralelo pode ser

fabricada com biséis de tamanhos diferentes, um dos biseis com um

comprimento compreendido entre 1,5 mm e 2,1 mm, e o outro biseI,

com comprimento inferior ao primeiro bisel, com comprimento

compreendido entre 0,9 mm e 1,5 mm. De fato o ângulo de

construção dos biseis, unidos extremidade pela chanfradura

arqueada, pode variar de 10 graus a 150 graus de acordo com o

comprimento dos biséis.

A configuração usada no protótipo desenvolvido e testado

tinha a extremidade distal composta de duplo bisel paralelo, sendo

um dos biseis com 1,8 mm, e o outro com 1,2 mm de comprimento,

medidos de sua base à ponta com uma distância de 1,0 mm de um

para o outro, suas pontas afiladas e preparadas para furar e cortar

ao mesmo tempo, as extremidades dos biséis possuíam duas

superfícies, a superfície superior côncava e lisa, voltada “ao lado

externo, e a superfície inferior convêxa perfurocortante voltada para

o lado interno, agulha tinha 142,5 mm de comprimento, 1,8 mm de

diâmetro e pesava 2,475 9 sendo confeccionada em aço cirúrgico

maciço.

Apesar do uso da agulha de 1,8 mm de diâmetro no protótipo,

é importante destacar que o diâmetro é o mesmo da porção

proximal ou extremidade de fixação, até a extremidade distraI ou

ponta perfurocortante, mas, a agulha pode ser fabricada com

diâmetros de 1 mm a 3 mm com semelhante eficiência. O

comprimento entre as referidas extremidades de fixação com a
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seringa e a extremidade dos biséis ou ponta cortante, também pode

variar de 110 mm a 160 mm.
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REIVINDICAÇÓES

1. AGULHA COM DUPLO BISEL, compreendendo agulha metálica,

de fino diâmetro, com ponta em duplo bisel paralelo com as extremidades

da ponta perfuro cortantes, tendo na extremidade de fixação, um encaixe

rosqueado para se adaptar a qualquer tipo de seringa ou estrutura similar,

com uma chanfradura arqueada não cortante que une os biséis em sua

base.

2. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE

MICROVARIZES E TELANGIECTASIAS de acordo com a

reivindicação 1, caracterizada por ser confeccionada em aço cirúrgico

leve e maciço.

3. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 1, caracterizada

pela dita ponta em duplo bisel paralelo ser fabricada com biséis de

tamanhos diferentes, um dos biséis com um comprimento compreendido

entre 1,5 mm e 2,1 mm, incluindo as extremidades deste intervalo, e o

outro bisel, com comprimento inferior ao primeiro bisel, com comprimento

compreendido entre 0,9 mm e 1,5 mm, incluindo as extremidades deste

intervalo.

4. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 3, caracterizada

pela extremidade de cada bisel, possuir pontos atilados e preparados

para furar e cortar ao mesmo tempo em sua face medial, conforme figura

2.
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5. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES“

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 4, caracterizada

pelas extremidades dos biséis possuírem duas superfícies, a superfície

superior côncava e lisa, voltada ao lado externo, e a superfície inferior

convêxa perfurocortante voltada para o lado interno.

6. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 3, caracterizada

pelo fato de que o ângulo de construção dos ditos biséis, unidos na dita

extremidade pela chanfradura arqueada, poder variar de 10 graus a 150

graus.

7. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 1, caracterizada

pelo diâmetro de toda a superfície da agulha, da porção proximal ou

extremidade de fixação, até a extremidade distral ou ponta

perfurocortante, ser o mesmo, mas, podendo ser fabricada com

diâmetros de 1 mm a 3 mm .

8. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 7, caracterizada

pelo diâmetro ser de 1,8 mm.

9. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 1, caracterizada

pelo comprimento entre as referidas extremidades de fixação com a

seringa e a extremidade dos biséis ou ponta cortante, poder variar de 110

mm a 160 mm.



10. AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE DE MICROVARIZES

E TELANGIECTASIAS de acordo com a reivindicação 9, caracterizada

pelo comprimento entre as referidas extremidades de fixação corn a

seringa e a extremidade dos biséis ou ponta cortante, ser de 142,5 mm.
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Figura 1

 

 

 

Figura 2
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RESUMO

Patente de Invenção: “AGULHA COM DUPLO BISEL PARA LISE

DE MICROVARIZES E TELANGIECTASIAS”.

Agulha com duplo bisel para lise de microvarizes e

telangiectasias composta por uma extremidade com duplo bisel e

outra para acoplagem. Esta agulha, ao tocar a pele sobre o vaso

que se deseja destruir, provoca lise imediata e seletiva do vaso. Ao

contrário dos tratamentos convencionais que provocam inflamação

química, endurecimento e posterior absorção do vaso, a destruição

promovida por essa agulha não necessita desses estágios no

tratamento, destruindo imediatamente o vaso e evitando manchas,

queimaduras e endurecimento na área tratada. É de fácil manuseio,

de baixo custo e acessível para uso até mesmo em principiantes na

especialidade.
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